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1. A S.energia  

1.1. Equipa técnica  

 

 

  

Administradora-Delegada :  

Susana Camacho ς Engenheira do Ambiente 

Gestão Sustentável da Energia:  

João Figueiredo - Engenheiro de Materiais 

Construção Sustentável:  

João Braga ς Arquitecto  

Auditoria e Certificação Energética de Edifícios:  

Ricardo Duarte ς Engenheiro Mecânico 

Apoio Administrativo e Comunicação:  

Vanessa Lavrador - Licenciada em Relações Públicas e Publicidade 
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1.2. Associados 
 

 

    
Câmara Municipal do Barreiro 

 

PLURICOOP  

 

Câmara Municipal da Moita  

 

AMARSUL  

 

Câmara Municipal do Montijo 

 

Comimba/RIBERALVES 

 
 

Câmara Municipal de Alcochete 

 

Transportes Sul do Tejo 

 

SIMARSUL 

 

Transtejo S.A. / Soflusa S.A. 

 

Instituto Politécnico de Setúbal 

 

EDP distribuição 

 

ADENE, Agência para a Energia 

 

Freeport Outlet, Alcochete 

 

Baía do Tejo, S.A./ Quimiparque  

Parque Empresarial do Barreiro  
 

 

Escola Técnica e 

Profissional da Moita 
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1.3. Órgãos Sociais 
 

Conselho de Administração: 
 
ω Presidente: C.M. da Moita 

ω Vice-Presidente: C.M. do Barreiro 

ω Vice-Presidente: C.M. do Montijo  

ω Vice-Presidente: C.M. de Alcochete 

ω Vogal: Instituto Politécnico de Setúbal 

ω Vogal: ADENE ς Agência para a Energia 

ω Vogal: Baía do Tejo, S.A./Quimiparque ς Parque Empresarial do Barreiro 

ω Vogal: EDP Distribuição 

 
Mesa Assembleia Geral: 
 
ω Presidente: C.M. do Montijo 

ω 1º Secretário: SIMARSUL 

ω 2º Secretário: Transtejo S.A. / Soflusa S.A. 

 
Conselho Fiscal: 
 
ω Presidente: AMARSUL 

ω Vogal: Comimba/RIBERALVES 

ω Vogal: TRANSPORTES SUL DO TEJO 

 
Conselho Técnico e Científico: 
 
ω Prof. Fernando Carvalho Rodrigues, Director do Programa de Ciência da NATO 

ω Eng.º Moura de Campos, Ex-Gestor do Programa Operacional Regional de Lisboa e Vale do Tejo e actual 

Administrador da empresa Águas do Ribatejo, EPE 

ω Prof. Augusto Barroso, Professor da Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa 

ω Prof.ª Luísa Schmidt, Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa 

ω Prof. João Francisco Fernandes e Prof. Luís Coelho, Escola Superior de Tecnologia/Instituto Politécnico de 

Setúbal 

ω Dr.ª Helena Garrido, Jornalista e Sub-Directora do Jornal de Negócios 

ω Dr. Bruno Vitorino (ex-presidente do C.A. da S.energia) 

ω Prof. Filipe Duarte Santos, Professor Catedrático da FC/UL e Coordenador do Projecto SIAM 

ω Professor Alexandre Oliveira, Presidente do Conselho Directivo da Escola Técnica Profissional da Moita 

ω Professor João Martins, Presidente do Conselho de Administração da Escola Técnica Profissional do Montijo 
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2. Atividade da S.energia no ano de 201 2 

2.1. Descrição das Atividades de Gestão Corrente  
Gestão e Organização da atividade da agência e coordenação dos diversos projetos  

Durante o ano de 2012 os trabalhos da S.energia decorreram em consonância com o Plano de Actividades e 

Orçamento, dando-se continuidade aos estudos, projetos e acções que permitem o incremento da eficiência 

energética dos seus municípios, pois neste tempo de austeridade e de emergência nacional, é muito relevante o 

impacto directo da eficiência energética na poupança económica. Além das actividades de gestão diária dos diferentes 

projetos e dos recursos humanos desta agência, foi numa perspetiva de melhoria contínua dos serviços prestados, que 

se procurou no final do ano de 2012, reorganizar e redefinir internamente as áreas de intervenção e as tarefas dos 

colaboradores da S.energia.  

Manteve-se ao londo deste ano a participação da S.energia em Conselhos Participativos, assim como em dois 

Conselhos Consultivos e num Conselho Eco- Escolas, como apresentado mais à frente neste relatório.  

No ano que passou a S.energia manteve a sua participação activa na Rede Nacional de Agências de Energia (RNAE) e a 

nível regional, a S.energia deu continuidade à colaboração próxima e à troca de experiências com as agências 

congéneres na Península de Setúbal (AGENEAL, AMESeixal e ENA).  

No que se refere ao trabalho de educação e sensibilização ambiental desenvolvido no Eco-Moinho do Jim (sede desta 

agência), na Avenida Bento Gonçalves no Barreiro, durante o ano manteve-se a realização de sessões temáticas à 

Comunidade Escolar dos municípios do Barreiro, Moita, Montijo e Alcochete e o contacto direto dos técnicos desta 

agência de energia com os cidadãos, prestando-se apoio técnico específico e personalizada. 

Relativamente a projetos associados a programas de financiamento, este ano a S.energia acompanhou a conclusão do 

projeto EcoSave que promoveu a sensibilização de vendedores de electrodomésticos para a eficiência energética na 

utilização de equipamentos e transmissão dessa informação aos potenciais clientes (Programa de Financiamento 

PPEC) e deu início ao desenvolvimento do projeto Recoil, um projeto europeu (Programa de Financiamento IEE), que 

pretende aumentar a utilização de óleos alimentares usados para a produção de biodiesel. Foram também preparadas 

novas candidaturas a programas de financiamento.  

Durante o ano de 2012, a S.energia também desenvolveu os conteúdos do Projecto Eco-Funcionários em colaboração 

com a Escola Técnica e Profissional da Moita, para lançamento em 2013 e planeou um ciclo anual de workshops e 

ǎŜƳƛƴłǊƛƻǎΣ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇƻǊ ά9ƴŎƻƴǘǊƻǎ ŎƻƳ 9ƴŜǊƎƛŀέΣ ǉǳŜ ǘŜǾŜ ƛƴƝŎƛƻ ƴƻ ŀƴƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΦ  

Atividades no âmbito da RNAE  

Desde a criação da RNAE ς Associação Nacional das Agências de Energia e Ambiente de Portugal ς Rede Nacional em 

Maio de 2010 a S.energia tem participado nos Órgãos Sociais desta Associação, tendo assumido a Vice-Presidência da 

Assembleia Geral de 2010 a 2012.  

A RNAE tem tido um papel muito relevante na representação das agências de energia junto das entidades estatais que 

têm intervenção direta nas questões da Energia e Eficiência Energética, como a ADENE, ERSE e Secretaria de Estado da 

Energia. 

A S.energia tem participado ativamente na vida da RNAE, estando presente nas Assembleias Gerais realizadas a 26 de 

Setembro e a 27 de Novembro e participando como Vice-Presidente da Mesa da A.G. Por outro lado, tem tentado dar 

respostas às solicitações desta Associação e colaborado ativamente nos seus grupos de trabalho.  
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A 24 de Outubro de 2012 a S.energia recebeu convite para participação no júri do Concurso Internacional de Desenho 

e Fotografia - Energia em imagens - 10ACTION, em representação da RNAE. Este concurso, inserido no projeto 

мл!/¢Lhb ŦƛƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά9ƴŜǊƎƛŀ LƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ - 9ǳǊƻǇŀέ Řŀ /ƻƳƛǎǎńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀΣ Ŧƻƛ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ !59b9 - 

Agência para a Energia, em colaboração com a Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE), através do Programa Eco-

Escolas. O 10ACTION pretende disseminar os valores promovidos pelo Solar Decathlon Europe (www.sdeurope.org), 

que incentivam o uso responsável da energia e promovem a aplicação de tecnologias de eficiência energética e 

energias renováveis para alcançar reduções de emissões de dióxido de carbono. 

O concurso era dirigido para todas as escolas inscritas no Programa Eco-Escolas ou Jovens Repórteres para o Ambiente 

e tinha 2 escalões: 

ω9ǎŎŀƭńƻ мΥ Concurso de Desenho - para todos os alunos com idade até 10 anos (1º e 2º Ciclo); 

ω9ǎŎŀƭńƻ нΥ Concurso de Fotografia - todos os alunos com idades entre os 10 e os 19 anos (3º ciclo, secundário, 

profissional e superior). 

 
Figura 1 ς Reunião do Júri do Concurso Internacional de Desenho e Fotografia - Energia em imagens 

Neste contexto, a Administradora-delegada da S.energia compareceu na reunião dos elementos do Júri, no dia 29 de 

Outubro na sede da ABAE. Apresenta-se em seguida a lista dos premiados: 

Vencedores do 1º Escalão 

1º Prémio Escola Básica e Secundária do Cadaval Cadaval Harmonia 

2º Prémio Escola EB1/JI do Pragal Almada A cidade do futuro 

2º Prémio Real Colégio de Portugal Lisboa Sem Título 

3º Prémio Escola EBI Infante D. Pedro - Agrup. Penela A casa e os carros solares 

 

Vencedores do 2º Escalão 

1º Prémio EB 2,3 de Briteiros Guimarães A casa dos penedos 

2º Prémio Escola Prof. Alto Lima Arcos de Valdevez Comunicação com objectivas para o futuro 

3º Prémio EB 2,3 de Briteiros Guimarães Naquele dia de Sol... 

3º Prémio Escola Sec. de Vendas Novas Vendas Nova Moinho de Luz 

 

No final do mês de Setembro de 2012 a S.energia recebeu do Eng. Luís Fernandes, Administrador- Delegado da 

Agência Municipal de Sintra (AMES), um convite para a participação da S.energia na Lista A a candidatar aos Órgãos 

Sociais da RNAE, para o biénio 2013/2014, como Presidente do Conselho Fiscal da RNAE. Nesta Lista A o Eng. Luís 

http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail1&u=16,6,s
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail1&u=75,6
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail1&u=94,5
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail1&u=4,3
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail2&u=68,1,s
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail2&u=58,9
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail2&u=68,6,s
http://www.energiasolar10action.abae.pt/index.php?p=trabalhos&s=detail2&u=21,2,s


8 
 

Fernandes, em representação da AMES, assumiria a Presidência da Direcção. A S.energia aceitou o convite para 

integrar a Lista A, sendo esta a única lista a concorrer para a eleição dos Corpos Sociais.  

 
Figura 2 ς Presença na Assembleia Geral da RNAE de 27 de Novembro realizada em Lisboa 

Em reunião da Assembleia Geral da RNAE, Associação das Agências de Energia e Ambiente ς Rede Nacional, decorrida 

na Câmara Municipal de Lisboa no dia 27 de Novembro de 2012, realizou-se a eleição dos novos corpos sociais, tendo 

a S.energia assumido a presidência do Conselho Fiscal. Após este ato eletivo os Órgãos Sociais da RNAE ficaram com a 

seguinte composição: 

Mesa da Assembleia-Geral 

ωtǊŜǎƛŘşƴŎƛŀΥ h9Lb9wD9Σ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ aŀŘŀƭŜƴŀ /ŀǎǘǊƻΣ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 

ω±ƛŎŜ-Presidência: AMESeixal, representada por Philippe Bollinger, Administrador-Delegado 

ω{ŜŎǊŜǘłǊƛƻΥ h9{¢9 {¦{¢9b¢#±9[Σ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ wƻƎŞǊƛƻ LǾŀƴΣ 5ƛǊŜǘƻǊ 

 

Direcção 

ωtǊŜǎƛŘşƴŎƛŀΥ !a9{Σ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ [ǳƝǎ CŜǊƴŀƴŘŜǎΣ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊ-Delegado 

ω±ƛŎŜ-Presidência: AREANATejo, representada por Tiago Gaio, Diretor 

ω±ƛŎŜ-Presidência: ENA, representada por Orlando Paraíba, Diretor 

ω±ƻƎŀƭΥ !w9![Σ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ WƻǎŞ hƭƛǾŜƛǊŀΣ 5ƛǊŜǘƻǊ 

ω±ƻƎŀƭΥ !w9!aΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ CƛƭƛǇŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńo 

ω±ƻƎŀƭΥ 9b9w!w9!Σ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ /ŀǊƭƻǎ {ŀƴǘƻǎΣ 5ƛǊŜǘƻǊ 

ω±ƻƎŀƭΥ 9b9wD!L!Σ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ [ǳƝǎ /ŀǎǘŀƴƘŜƛǊŀΣ 5ƛǊŜǘƻǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻ 

 

Conselho Fiscal 

ωtǊŜǎƛŘşƴŎƛŀΥ {ΦŜƴŜǊƎƛŀΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ /ŀǊƭƻǎ {ŀƴǘƻǎΣ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 

ω±ƛŎŜ-Presidência: ARECBA, representada por Susana Sobral, Diretora 

ω±ƻƎŀƭ-Efetivo: AREA-Alto Minho, representada por Luísa Arantes, Diretora-Delegada 

As Agências da Península de Setúbal estão bem representadas nos Órgãos Sociais da RNAE, estando a ENA na 

Direcção, a AMESeixal na Mesa da Assembleia Geral e a S.energia no Conselho Fiscal, desta Associação. 

Representação institucional em Associações Nacionais e Internacionais  

A S.energia esteve ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴƻ 9ƴŎƻƴǘǊƻ !ƴǳŀƭ Řŀ 9ƴŜǊƎȅ /ƛǘƛŜǎΣ ǳƳ ŜǾŜƴǘƻ ǎƻō ƻ ǘŜƳŀ άaƛƴŘ-boggling ideas for a 

ƴŜǿ ŜƴŜǊƎȅ ŎǳƭǘǳǊŜέ όLŘŜƛŀǎ ŜǎǇŀƴǘƻǎŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀύ ǉǳŜ ǘŜǾŜ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ф ŀ мм ŘŜ aŀƛƻ no Centro 

Cultural Vila Flor, na cidade de Guimarães, capital europeia da cultura 2012.  
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Figura 3 ς Fotografias do Encontro Anual da Energy Cities realizado em Guimarães 

Outras Representações Institucionais ς Participação em Conselhos Participativos, Conselhos Consultivos e outros 

Conselho Participativo da Quinta da Minha-Cidade para Todos  

A S.energia continua a acompanhar o Conselho Participativo da Quinta da Minha-Cidade para Todos, tendo estado 

presente nas Reuniões deste conselho, no dia 10 de Outubro, nas instalações do Movimento Associativo de Moradores 

do bairro da Quinta da Mina e no dia 2 de Março, nas instalações da Escola 2/3 e Secundária de St. António da 

Charneca, no Barreiro. 

Conselhos Consultivos  

A S.energia manteve a sua participação no Conselho Consultivo da Escola Álvaro Velho e Conselho Consultivo da Escola 

Técnica Profissional da Moita, marcando presença na reunião do Conselho Pedagógico da Escola Álvaro Velho no dia 

13 de Setembro de 2012. 

Conselho Eco-Escolas  

Em Março de 2012 a S.energia passou a fazer parte do Conselho Eco-9ǎŎƻƭŀǎ Řƻ /ŜƴǘǊƻ LƴŦŀƴǘƛƭ Řƻ [ŀǾǊŀŘƛƻ άh 

.ŀǊǉǳƛƴƘƻέΣ ǇǊƻǇƻǎǘa aprovada em Conselho de Administração. O Eco-Escolas é um Programa Internacional que 

pretende encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade desenvolvido pela escola, no âmbito da Educação 

Ambiental/EDS. Fornece fundamentalmente metodologia, formação, materiais pedagógicos, apoio e enquadramento 

ao trabalho desenvolvido pela escola. O principal objetivo desta integração da S.energia, foi o apoio na sensibilização 

para as questões da eficiência energética, para a produção de energia através do recurso a fontes renováveis, para uso 

racional da água, e para a problemática dos resíduos, no sentido de dinamizar as comunidades escolares e as famílias 

para a necessidade da adoção de boas práticas nos domínios energético e ambiental, como a via privilegiada para a 

construção permanente de um desenvolvimento mais Sustentável. Foram realizadas sessões de educação e 

sensibilização pela S.energia nesta escola para os alunos e para os encarregados de educação, descritas no ponto 

seguinte. 

Comissão de Acompanhamento Técnico (CAT) do Plano de Mobilidade e Transportes Intermunicipal (PMTI) 

Na sequência de solicitação da Câmara Municipal do Barreiro, a S.energia nomeou o Eng.º João Figueiredo como seu 

representante na Comissão de Acompanhamento Técnico (CAT) do Plano de Mobilidade e Transportes Intermunicipal 

(PMTI). Deste modo a S.energia participou no 1º Workshop participativo do PMTI, realizado na Biblioteca Municipal 

Bento de Jesus Caraça, na Moita, no dia 22 de Maio de 2012, e participou na revisão da Fase 1 ς Caracterização e 

Diagnóstico, tendo enviado o seu contributo a 8 de Agosto. 



10 
 

 

Figura 4 ς Workshop participativo do PMTI na Biblioteca Municipal Bento de Jesus Caraça na Moita 

tǊŜǎŜƴœŀ ƴƻ WǵǊƛ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ t!tΩǎ Řƻ /ǳǊǎƻ ¢ŞŎƴƛŎƻ- Profissional Energias Renováveis 

A 29 de Junho 2012, a S.energia integrou o Júri de avaliação das Provas de Aptidão Profissional (PAP) da turma de 

alunos do curso profissional em Energias Renováveis na vertente de Instalador de Painéis Solares, da Escola Técnica e 

Profissional da Moita. 

Este ano, a S.energia foi também convidada a fazer parte do júri de avaliação das Provas de Aptidão Profissional dos 

alunos do curso profissional de Gestão, durante o mês de Junho.  

  

2.2. Descrição das Atividades para os município s  

Realização de diagnósticos energéticos  

Sabendo que mais de um terço dos consumos energéticos se realiza nos edifícios, a União Europeia prepara o caminho 
para que os novos edifícios estejam próximos da auto-suficiência energética, tanto pela utilização de princípios 
bioclimáticos, nos quais o clima e o sol não são um inimigo mas um importante auxiliar na climatização e iluminação 
interior, como pela incorporação de equipamentos que aproveitam as energia renováveis para produção de calor e 
eletricidade. 
No entanto, para o atual parque edificado, que não foi pensado de raiz com alguns destes princípios, a preocupação é 
tentar reduzir os consumos, através da adoção dos equipamentos e dos comportamentos mais eficientes. Para tal, é 
fundamental deter um conhecimento profundo dos edifícios. É exatamente isso que se procura com uma auditoria 
energética a um edifício: faz-se um levantamento dos espaços, cadastram-se os equipamentos instalados, analisa-se o 
seu perfil de utilização, e calculam-se as necessidades energéticas para o normal funcionamento do edifício. 
Terminado este processo procuram-se as então melhores soluções para minimizar os custos com a energia. 
É dentro desta linha de trabalho que a S.energia tem vindo a realizar um alargado conjunto de Auditorias Energéticas 
Simplificadas aos edifícios municipais, que são descritos em seguida. 
  

Em 2012 foi elaborado o relatório de diagnóstico dos Paços do Concelho da Moita enviado para a C.M.Moita para 

análise, pelo que foram equacionadas sessões de formação aos utilizadores do edifício, a realizar se possível em 2013 

na sequência do trabalho realizado em 2012.  

Para a Biblioteca de Alcochete foi realizado um levantamento do edifício com respetivo diagnóstico energético, 

complementado com um teste de monitorização de consumos energéticos e qualidade do ar interior ao edifício 

durante 2 meses, com um equipamento gentilmente cedido pela We Glob Energy, uma empresa de serviços 

energéticos. Neste contexto, foi entregue em Setembro à C.M.Alcochete um relatório relativo a este teste piloto com 

o respetivo sistema de monitorização. Através do estudo realizado, verificaram-se que, por exemplo, existem 

consumos energéticos quando o edifício não se encontra em funcionamento.  

No Edifício de Serviços do Montijo foi elaborado um trabalho de diagnóstico energético com base em auditoria 

energética simplificada, tendo o relatório sido enviado para a C.M. Montijo. Neste estudo foram analisadas várias 
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medidas de eficiência energética no edifício. A realização deste relatório inseriu-se ainda num estágio do aluno Miguel 

Mendes da Escola Técnica Profissional da Moita, e enquadra-se na formação em contexto de trabalho do Curso 

Técnico de Energias Renováveis. O edifício consome cerca de 174 000 kWh por ano o que equivale a 60.6 emissões de 

CO2. Foi calculado o valor de IEE (índice de eficiência energético) com base nas faturas, sendo que o valor obtido de 

IEE de 10.9 kgep/ano.m2 espelha uma fraca eficiência energética, uma vez que o valor máximo regulamentar seria de 

10.2 kgep/ano.m2. Nas visitas técnicas efetuadas identificaram-se várias oportunidades de melhoria a serem 

implementadas através de medidas tecnológicas e comportamentais, que se apresentam ao longo do relatório. No 

que se refere à iluminação analisou-se a substituição de todas as lâmpadas T8 por LED e foi notória uma diferença 

tanto no consumo de energia como no custo da mesma. Com as medidas estudadas seria possível reduzir a potência 

instalada de iluminação de 15kW para 7.5 kW o que significa uma poupança de cerca de 2.800ϵ ŀƴǳŀƛǎΦ 

Relativamente à C.M.Barreiro, a S.energia realizou um projeto de execução, para adaptação do Chiller à nova área 

técnica do Auditório Municipal Augusto Cabrita (AMAC). Para o desenvolvimento deste estudo foi promovida uma 

estreita colaboração com os técnicos desta autarquia, no sentido do desenvolvimento de soluções construtivas que 

optimizem a qualidade e o funcionamento do Chiller na sua nova área técnica.  

Ainda em relação ao AMAC, e no decorrer das obras, foi apresentado à C.M. Barreiro uma tabela comparativa para a 

substituição das lâmpadas de halogénio por lâmpadas LED. Foram inclusive realizados pequenos testes com lâmpadas 

cedidas pela Sodisul, uma empresa de equipamento elétrico e de iluminação. O estudo apresentou igualmente os 

períodos de retorno que as novas soluções teriam. 

 

Apoio técnico no âmbito do SCE / Pareceres técnicos na área da Energia 

Certificação Energética em Habitação Social 

Por solicitação da C.M. Alcochete e C.M. Barreiro foram apresentadas as respetivas propostas para a Certificação 

Energética das frações, no âmbito do RCCTE, relativamente ao parque de habitação social. 

 

 

Formação do Técnico Responsável pelo Funcionamento (TRF) 

O Engenheiro Ricardo Duarte realizou na APIRAC, entre Março e Maio de 2012, uma formação necessária para adquirir 

competências que lhe permitem ser atualmente TRF (Técnico Responsável pelo Funcionamento de um edifício).  

A manutenção representa um peso muito importante nos custos operacionais nas Câmaras Municipais, exemplo disso 

são as piscinas municipais, equipamentos que são geralmente os principais consumidores de recursos energéticos e 

onde ainda se detetam frequentemente falhas na sua manutenção. 

A S.energia optou pela formação deste TRF, indo ao encontro às necessidades das autarquias da sua área de 

intervenção que não possuem técnicos credenciados para esta função. É também função do TRF o controlo dos 

trabalhos e rotinas de manutenção previstos nos contratos de manutenção, assim como a elaboração do Plano de 

Manutenção Preventiva (PMP) de cada edifício. Com a formação do TRF criou-se mais uma valência dentro da 

S.energia.  

Todos sabemos que a manutenção tem um papel importante na eficiência energética, e que a falta dela para além de 

reduzir os tempos de vida dos equipamentos dos sistemas de climatização (e não só), aumenta de forma exponencial 

os custos energéticos e os custos da manutenção corretiva. Outro facto importante na manutenção preventiva e, que 
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não é possível de contabilizar de forma direta, é a redução do absentismo. O cuidado pela manutenção promove o 

aumento de produtividade, a melhoria do conforto térmico e principalmente transmite uma boa imagem para os 

utilizadores dos edifícios e restante comunidade. 

Como resultado prático a S.energia começou no ano de 2012 a elaboração dos Planos de Manutenção Preventiva 

(PMP) dos sistemas de climatização de todos os edifícios da C.M. Barreiro, trabalho que se prolongará no primeiro 

semestre de 2013. 

Promoção da utilização de energia proveniente de fontes renováveis 

 

Por solicitação dos municípios do Barreiro e da Moita, a S.energia elaborou um parecer sobre o projeto de decreto-lei 

que altera o DL 141/2010 de 31 de dezembro relativo à PROMOÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE ENERGIA PROVENIENTE DE 

FONTES RENOVÁVEIS, e que trata da transposição para a legislação nacional da diretiva europeia 2009/28/CE, para 

envio à ANMP, tento sido remetido à C.M.Moita e C.M.Barreiro a 24 de Outubro de 2012. 

Promoção de boas práticas Energético-Ambiental na construção e reabilitação de edifícios  

 
Figura 5 ς Logótipo Distinção Edifício Mais Sustentável 

! {ΦŜƴŜǊƎƛŀ ƛƴƛŎƛƻǳ ŜƳ нлммΣ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀ Řƛǎǘƛƴœńƻ ά9ŘƛŦƝŎƛƻ aŀƛǎ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΦ Esta distinção 

pretende estimular a aplicação do SCE numa escala regional, de maneira a premiar os donos de obra e os projetistas 

que adotem as melhores práticas nos domínios energético e ambiental, aquando a conceção arquitetónica dos novos 

edifícios e nos projetos de reabilitação das edificações existentes na área de intervenção da S.energia. 

Em 2012 a S.energia realizou uma revisão dos documentos de suporte à atribuição desta distinção, incorporando 

algumas sugestões indicadas pela ADENE ς Agência para a Energia e no final do ano encetou contactos com a ADENE 

no sentido de obter as bases de dados da emissão de Certificados Energéticos e Declarações de Conformidade 

Regulamentar (vulgo DCR). Posteriormente foi possível iniciar uma primeira triagem dos edifícios a premiar na 

primeira edição desta Distinção, adiada para 2013, tendo em consideração a retração e total estagnação do sector da 

Construção Civil no ano decorrido. 

Consultoria em Projecto de Requalificação Urbana e Ambiental  

Durante o ano de 2012 não houve solicitações neste âmbito específico. 

Acompanhamento do processo de candidatura, adesão e cumprimento do Pacto dos Autarcas 

Durante o ano de 2012 não houve a intenção de adesão ao Pacto dos Autarcas de nenhum dos restantes municípios 

da área de intervenção da S.energia. 

Coordenação e apoio na realização do "PAES - Plano de Ação para a Energia Sustentável" no âmbito da adesão do 

Município do Barreiro ao Pacto dos Autarcas (Abril 2012) 
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O município do Barreiro aprovou a adesão ao Pacto dos Autarcas em Abril de 2011, comprometendo-se 

voluntariamente a ultrapassar a meta de redução de 20% as emissões de CO2 no seu território até 2020, tal como 

formulado no Pacote de Medidas da União Europeia sobre o Clima e as Energias Renováveis.  

O Pacto de Autarcas é uma iniciativa multifacetada que envolve um vasto conjunto de atores, diversos passos e 

processos. Neste contexto, o município do Barreiro acabou recentemente de realizar mais um dos passos relevantes 

deste processo, o desenvolvimento do seu Plano de Ação para a Energia Sustentável (PAES). Este documento 

elaborado conjuntamente pela S.energia e pela Câmara Municipal do Barreiro, foi aprovado por unanimidade quer em 

Sessão de Câmara, a 19 de Setembro, quer em Assembleia Municipal, a 27 de Setembro de 2012. O mesmo 

documento foi submetido à Comissão Europeia para análise e aprovação a 19 de Outubro de 2012, pelo que se 

continua a aguardar uma resposta sobre este assunto (período estimado de análise entre 6 a 9 meses). 

Sector Nº Medida 

Edifícios e Equipamentos 

Municipais 

1 Certificação Energética dos Edifícios Municipais 

2 Sistemas de Monitorização dos Consumos Energéticos 

3 Iluminação Eficiente no Espaço Interior 

4 Novos Edifícios Municipais A+ 

5 Produção de Energia por Fontes Renováveis 

6 Parque Habitacional Municipal Certificado 

7 Colocação de Painéis Solares para Aquecimento de Água 

8 
Colocação de Painéis Solares para Aquecimento de Água em 
Equipamentos Desportivos 

9 Renovação de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos 

10 Acção de Sensibilização para Funcionários Municipais 

Escolares 

11 
Sistemas de Monitorização dos Consumos Energéticos nos 
Estabelecimentos de Ensino 

12 
Acção de Sensibilização para Funcionários dos Estabelecimentos de 
Ensino 

13 Escolas + Sustentável 

14 Luz Eficiente na Escola 

15 Aquecimento a Biomassa em Escolas do Plano dos Centenários 

Residenciais 

16 Programa Solar Térmico 

17 Redução do IMI e Taxas nos Edifícios A+ 

18 5ƛǎǘƛƴœńƻ ά9ŘƛŦƝŎƛƻ Ƴŀƛǎ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ 

19 Reabilitação Térmica de Edifícios 

Iluminação Pública 

Iluminação Pública 

20 Cadastro de Iluminação Pública 

21 Iluminação Pública Eficiente 

22 Semáforos Eficientes 

Transportes 

Frota Municipal 

23 
Introdução de Combustíveis e Modos de Motorização Menos 
Poluentes 

24 Eco-Condução 

25 Renovação da Frota Municipal 

Transporte Público 

26 Eco-Condução 

27 Renovação da Frota de Transportes Públicos 

28 Optimização dos Percursos e Horários dos Transportes Públicos 

29 
Novas Soluções Técnicas para a Redução dos Consumos nos 
Transportes 

30 Campanha de Sensibilização para a Utilização do Transporte Público 

Transporte 31 Eco-Condução 
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Sector Nº Medida 

Individual  32 Rede Ciclável do Barreiro 

33 Campanha de Sensibilização para a Promoção de Modos Suaves 

34 Plano de Mobilidade e Transportes Intermunicipal (PMTI) 

Actores Locais 

Colectividades 35 Projecto Eco-Desafio 

Sensibilização 

36 Enerint 

37 Ecosave 

38 Eco-Moinho do Jim 

39 Engage 

40 Comunidades Escolares + Sustentáveis 

41 Acção de Sensibilização para os Alunos das Escolas 

42 Habitações + Eficientes 

43 
Observatório Local para as Alterações Climáticas do concelho do 
Barreiro 

Indústria 44 
Divulgação de Programas de Apoio à Implementação de Medidas 
de Melhoria 

Figura 6 ς Tabela das medidas propostas no PAES do Barreiro 

Com o desenvolvimento deste Plano de Ação e com a previsão de implementação das 44 medidas propostas, o 

município do Barreiro pretende reduzir o consumo de energia em 123 GWh/ano e cerca de 31 kt de CO2 emitidos, 

traduzindo-se numa redução de 31% em relação ao ano de referência (2008).  

A execução das medidas propostas até 2020 representam um esforço de cerca de 7.300.0ллϵΣ ŜƳ ǉǳŜ су҈ Řƻ 

investimento será ao nível do transporte público, com medidas direcionadas aos Serviços Municipalizados dos 

Transportes Coletivos do Barreiro, seguido do investimento para os edifícios e equipamentos municipais, com 16%, e 

do investimento em iluminação pública e semáforos, com 9%. Ao nível da redução de emissões de CO2, a grande 

percentagem de diminuição, cerca de 50%, está associado a medidas de sensibilização para uma condução mais 

eficiente, o recurso transportes públicos coletivos e a modos suaves de mobilidade, em detrimento do uso do 

transporte individual.  

A S.energia como entidade que apoia a introdução de boas práticas de gestão no âmbito da energia, defende o 

conceito de sustentabilidade, disponibiliza informações e orientação e presta outros serviços nesta área, com base nas 

necessidades energéticas específicas locais, continuará a apoiar o município do Barreiro na implementação e 

monitorização do seu PAES. 

Neste contexto, a S.energia começou por prestar algum apoio inicial à implementação da medida Medida 39 ς 

ENGAGE, sendo que a autarquia irá desenvolver um canal de comunicação com os principais atores locais, 

envolvendo-os de uma forma ativa na melhoria da eficiência energética e ambiental do concelho. A adesão do Barreiro 

à Campanha Europeia ENGAGE, permite a utilização de uma série de ferramentas para a elaboração de uma campanha 

de divulgação e promoção de boas práticas ambientais que pretende envolver os munícipes, mostrando que todos 

podemos contribuir, agir e cooperar para que as metas sejam alcançadas. 

5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ Ação ǇŀǊŀ ŀ 9ƴŜǊƎƛŀέ ǇŀǊŀ ƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ não incluídos no Pacto dos Autarcas 

Durante o ano de 2012, não existiu oportunidade de se completar este trabalho, mas por outro lado foi iniciado um 

trabalho de atualização da Matriz Energética, para que os Planos de Ação para a Energia a desenvolver para os 

municípios da Moita, Montijo e Alcochete, possam ser realizados tendo em conta dados mais atualizados da Matriz 

Energética. O Município do Barreiro já tem o seu PAES - Plano de Ação para a Energia Sustentável o âmbito da adesão 

ao Pacto dos Autarcas. 
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Ações para o aumento da eficiência energética e racionamento de custos na Iluminação Pública  

No âmbito do acompanhamento técnico da S.energia às autarquias da sua área de intervenção relativamente às 
questões de Eficiência Energética na Iluminação Pública (IP) foi promovida pela Agência um encontro dos seus 4 
Municípios com a EDP Distribuição, onde foram discutidas algumas medidas de eficiência energética como a 
introdução de Relógios Astronómicos ou a substituição de lâmpadas vapor de mercúrio por vapor de sódio. Em 
resultado desta reunião, e da troca de experiências entre municípios e EDP, foi articulada a substituição total dos 
sistemas de comando da IP nos municípios da Moita e Alcochete, sendo que o Barreiro já tinha previamente tomado 
essa decisão.  
 

Município  Ligar após pôr-do-sol  Desligar antes nascer do sol  

Barreiro  30 min  30 min  

Moita  20 min  30 min  

Montijo  15 min 15 min 

Alcochete  30 min  30 min  

Figura 7 ς Tabela dos ajustes horários adotados em cada município 

O Município da Moita solicitou à S.energia a colaboração na identificação de outras medidas de eficiência, e que 
ficaram concretizadas num estudo realizado em colaboração entre a Agência e a CMM, tendo sido entregue em Março 
de 2012. Nos meses subsequentes a S.energia tem monitorizado a implementação das medidas propostas, e 
acompanhado os ajustes que foram sendo necessário efectuar, tanto nos pontos de luz desligados como no horário 
definido para a IP. 
 
 
 A necessidade de realizar um cadastro da Iluminação Publica, e existindo já algumas agências congéneres com os 
trabalhos de cadastro mais avançados, motivou um estudo das soluções já testadas. Neste sentido realizaram-se 
contactos informais com a ENA e Areanatejo, e auscultaram-se várias empresas com soluções comerciais. No âmbito 
dos estágios profissionais da ETPM realizaram-se simulações no terreno, tanto aos dados a recolher, como à 
informação e mapas a apresentar.  

 
Figura 8 ς Exemplos de situações de ineficiência detetadas na IP  
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Figura 9 ς Simulação de cadastro de IP em Alcochete 

 

 
Figura 10 ς Simulação de classificação dos espaços públicos associadas ao cadastro de IP  

Apoio técnico para Renovação ou Gestão das Frotas Municipais  

Por solicitação do Município do Barreiro, em Setembro de 2012 a S.energia enviou um conjunto de sugestões e 
recomendações sobre proposta de Regulamento interno de Utilização de Viaturas Municipais da CMB. 
 

 Eco-moinho do Jim  
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A S.energia e a Câmara Municipal do Barreiro através da Divisão de Sustentabilidade Ambiental inauguraram a 31 de 

Maio de 2011 o Eco-Moinho do Jim, um espaço aberto ao público dedicado à educação e à informação de carácter 

ambiental, e onde é possível obter informações sobre temas como a Eficiência Energética, Energias Renováveis, 

Qualidade do Ar, Ruído, Alterações Climáticas. 

A instalação destes serviços no Moinho do Jim, prosseguindo uma estratégia de valorização do património cultural e 

do núcleo antigo do Barreiro, pretende também sensibilizar os munícipes para a salvaguarda do património e a 

utilização concertada da energia, através da associação dos valores da memória histórica atestados pelo monumento, 

às boas práticas energético-ambientais evidenciadas pelo exemplo simbólico do recurso à energia do vento por este 

antigo engenho, que constitui um dos mais poderosos elementos icónicos da identidade concelhia, e que se encontra 

intrinsecamente enraizado na memória coletiva do Barreiro. 

Em 2012 a S.energia deu continuidade à dinamização do Eco-Moinho em parceria com a Divisão de Sustentabilidade 

Ambiental da CMB, promovendo a aproximação dos mais jovens, mas também da população em geral às questões 

energético-ambientais, procurando esclarecer dúvidas, disponibilizar estudos e planos para consulta, fornecer 

informação variada de carácter ambiental, ao mesmo tempo que se dinamiza junto dos mais novos ações pedagógicas, 

de educação e sensibilização ambiental.  

Durante o ano de 2012, foram realizadas no Eco-Moinho do Jim as seguintes sessões temáticas com a participação da 

Comunidade Educativa da área de intervenção da S.energia: 

¶ 27 Janeiro ς Agrupamento de Escolas Fragata do Tejo (6ºano) ς Moita, 20 alunos ς TEMA: Eficiência Energética/ 

Boas Práticas 

¶ 1 Fevereiro ς Escola Ary dos Santos (3ºano) ς Montijo, 23 alunos ς TEMA: Energias Renováveis 

¶ 2 Fevereiro ς Escola Ary dos Santos (4º ano) ς Montijo, 20 alunos ς TEMA: Energias Renováveis 

¶ 24 de Fevereiro ς Escola Ary dos Santos (1º ano)  ς Montijo, 24 alunos ς TEMA: Reciclagem 

¶ 14 de Março ς Escola Ary dos Santos (1º ano) ς Montijo, 24 alunos ς TEMA: Reciclagem 

¶ 14 de Maio ς EB1 Coina ς Barreiro, 27 alunos ς TEMA: Reciclagem 

¶ 15 Maio - EB1 Coina ς Barreiro, 22 alunos ς TEMA: Reciclagem 

¶ 22 de Maio  ς Escola Quinta Nova da Telha (ensino especial)- Barreiro, 6 alunos ς TEMA: Eficiência Energética 

/Energias Renováveis 

¶ 6 Junho ς EB1 Coina (1º ano) - Barreiro, 18 alunos ς TEMA: Reciclagem 

¶ 8 de Junho ς EB1 Coina (1º ano)- Barreiro, 21 alunos ς TEMA: Reciclagem 

¶ 14 de Junho - Escola B 2,3 Padre Abílio Mendes - Barreiro, 20 alunos ς TEMA: Energias Renováveis 

¶ 17 de Julho ς Cercimb ς Barreiro, 15 crianças e jovens ς TEMA: Reciclagem 

¶ 27 de Julho ς Cercimb - Barreiro,  17 crianças e jovens ς TEMA: Reciclagem 

¶ 4 de Outubro ς EB1JI (3º ano) - Barreiro, 24 alunos ς TEMA: Reciclagem 
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Figura 11 ς Visitas e atividades com as comunidades escolares  

No âmbito do Ponto de Informação άLƴŦƻ 9ƴŜǊƎƛŀέ ŀ {ΦŜƴŜǊƎƛŀ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ ŀ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀǊ ƻ ǎŜǳ ǎŜǊǾƛœƻ de 

esclarecimento vocacionado para o grande público, no Eco-Moinho do Jim ou no escritório técnico desta Agência de 

Energia, atualmente na Rua Gay Lussac nº4 2830-140 Barreiro, permitindo um contacto direto com os técnicos da 

S.energia de uma forma personalizada. 

Utilizando o tƻƴǘƻ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ άLƴŦƻ 9ƴŜǊƎƛŀέ os munícipes poderão ficar a saber de que forma poderão reduzir os 

consumos de água e energia, através da análise detalhada do tarifário energético e da utilização mais eficiente dos 

equipamentos elétricos, as vantagens da adesão a tarifas bi-horárias, obter um certificado energético e melhorar o 

comportamento térmico das habitações, ficando igualmente a conhecer as vantagens, requisitos e procedimentos a 

seguir para a instalação de energias renováveis e aderir ao regime de microprodução. 

Promoção da utilização racional de energia, das energias renováveis, eficiência energética e de mobilidade 

sustentável 

A S.energia entende que deve apoiar as escolas e a comunidade escolar na formação de cidadãos mais conscientes 

para os problemas ambientais, e consequentemente mais responsáveis por uma utilização mais racional da energia. 

Como tal, a agência de energia tem desenvolvido na área de intervenção do seu território, todo um conjunto de 

iniciativas de educação e de sensibilização ambiental com o intuito de sensibilizar as crianças para um maior 

incremento da eficiência energética e redução dos consumos de energia nos seus lares. 

Temos vindo a verificar que a sensibilização ambiental dos mais jovens tem constituído um incentivo para a 

mobilização de seus pais e demais familiares para a premência da alteração de pequenos comportamentos tido como 

adquiridos e pouco eficientes no que concerne à utilização da energia, gerando um efeito multiplicador ao nível da 

transmissão da mensagem da S.energia. 

No âmbito das iniciativas de Educação e Sensibilização ambiental, a S.energia tem prestado apoio os alunos dos 

diversos níveis de ensino, ajudando na elaboração de trabalhos de projeto para participação em concursos escolares 
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no domínio da energia, participado de igual modo, em seminários relacionados com a energia e alterações climáticas, 

eficiência energética, uso racional de energia e energias renováveis, e tem estabelecido uma intensa colaboração com 

ensino técnico-profissional. 

Presença em feiras pedagógicas 

Paralelamente a este conjunto de aœƿŜǎΣ ŀ {ΦŜƴŜǊƎƛŀ ǘŜƳ ƳŀǊŎŀŘƻ ǇǊŜǎŜƴœŀ ƴŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŜŘƛœƿŜǎ Řŀ άCŜƛǊŀ 

tŜŘŀƎƽƎƛŎŀέ Řƻ .ŀǊǊŜƛǊƻ Ŝ ƴŀ άCŜƛǊŀ ŘŜ tǊƻƧŜŎǘƻǎ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻǎέΣ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀƴŘƻ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Ŝ professores o contacto 

direto com diversos materiais relacionados com as energias renováveis e eficiência energética, tais como brinquedos 

solares, jogos temáticos, forno solar, entre outros. 

A S.energia esteve assim presente na XV Feira de Projetos Educativos da Moita que decorreu nos dias 16, 17 e 18 de 

Maio no Pavilhão Municipal de Exposições, e marcou presença na XI Feira Pedagógica do Concelho do Barreiro de 30 

de Maio a 2 de Junho, promovendo as boas práticas que conduzem à eficiência energética e dinamizando iniciativas 

direcionadas para o público infantil e juvenil. 

   

Figura 12 ς Stand da S.energia na Feira Pedagógica do Barreiro (1ºfoto) e na Feira de Projetos Educativos da Moita  

Durante estas atividades proporcionou-se aos alunos o contacto direto com diversos materiais relacionados com as 

energias renováveis e eficiência energética, tais como jogos temáticos, forno solar, e a Casa da Energia às crianças que 

visitaram a Feira de Projetos Educativos da Moita, um espaço no qual estes tiveram a oportunidade de aprender as 

boas práticas para a utilização racional de energia, e para a poupança de energia em casa. 

Acreditamos que a transmissão das mensagens ao longo das atividades acima referidas, terá um efeito multiplicador 

que mobilize os mais velhos relativamente à alteração de algumas das suas atitudes e comportamentos ao nível 

Energético-Ambiental. 

Apoio à dinamização de sessões de sensibilização ambiental e comemoração de dias temáticos  

Celebra-se anualmente a 5 de Junho, o Dia Mundial do Ambiente. Este dia foi criado pela XXVII Assembleia Geral das 

Nações Unidas na resolução a 15 de dezembro de 1972 que originou a Conferência de Estocolmo, cujo tema central se 

dedicou ao Ambiente Humano. 

O tema de 2012 subordina-se à "Economia Verde: Será que esta o inclui?". O Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente define a noção de Economia Verde como um sistema que permita a melhoria gradual e progressiva do bem-

estar humano e da equidade e justiça social que reduza de forma significativa os riscos ambientais. Na sua expressão 

mais simplificada, a economia verde pode ser entendida como uma economia de baixo carbono, gerada através do uso 

eficiente da energia e dos recursos naturais e que proporcione a maior inclusão social possível.  

No sentido de assinalar as comemorações do Dia Mundial do Ambiente, a S.energia promoveu ao longo das últimas 

semanas de Maio e durante o mês de Junho, um conjunto de atividades de sensibilização ambiental junto de algumas 

escolas da sua área de intervenção, abrangendo centenas de crianças. 
















































